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As secretarias de Saúde e de Direitos Humanos inauguraram a 
Unidade de Saúde Indígena Berta Ribeiro, na Aldeia Céu Azul 
(Tekoa Ara Hovy), no Espraiado, reforçando o compromisso 
com o cuidado e a inclusão dos povos originários. PÁGINA 06

LuLa decLara guerra às fiLas no sus com novo programa nacionaL

Quaquá inaugura Unidade de Saúde 
Indígena na Aldeia Céu Azul
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CIDADE SEDIA ASSEMBLEIA DO BRICS+ E FIRMA ACORDOS INTERNACIONAIS.  Líderes e representantes de cidades de 26 países se reuniram 
em Maricá para um encontro histórico que reforça a cooperação internacional e impulsiona novas oportunidades de desenvolvimento. O evento, con-
duzido pelo prefeito Washington Quaquá, marca um novo ciclo de integração global, posicionando Maricá como protagonista no cenário internacional.  
Um dos destaques da assembleia foi a eleição de Quaquá como novo presidente da Associação de Cidades e Municípios do BRICS+, consolidando sua 
liderança no fortalecimento das relações internacionais entre os países membros e parceiros do grupo. Entre os participantes, estiveram autoridades de 
países como Rússia, China, Índia, África do Sul, Irã, Egito e Indonésia, além de representantes de cidades latino-americanas e africanas. PÁGINAS 03 E 04

Em meio às comemorações pelo aniversário de emancipação, o Mercado das Artes, no Centro da cidade, rece-
beu a exposição interativa "Casa das Utopias", conduzida pelo prefeito Quaquá. O evento marca um novo ciclo 
de desenvolvimento urbano e cultural, projetando Maricá como referência para o futuro com ousadia e visão 
estratégica. A exposição apresenta, 10 projetos inéditos do renomado arquiteto Oscar Niemeyer. Pág. 06 e 07

Jovens atletas do projeto 
Maricá Cidade Olímpi-
ca celebram mais uma 
conquista na 1ª etapa do 
Campeonato Estadual de 
Skate. O evento, promovi-
do pela ASERJ, aconteceu 
na Praça Duó, na Barra 
da Tijuca, reunindo com-
petidores da modalidade 
Park. PÁGINA. 07

Entre Ondas e Memórias: Gecildo e sua 
trajetória na Festa da Pesca de Maricá

Há vidas que passam discretas. E há vidas que se tornam parte 
do lugar, como o cheiro de maresia, o som das ondas e as mar-
cas dos pés na areia. Assim é a história de Gecildo. PÁGINA 05

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva lançou, na sexta-feira 30 de maio, em 
cerimônia no Palácio do Planalto, o programa Agora Tem Especialistas, uma 
ação estratégica do Governo Federal para ampliar o acesso da população a 
consultas, exames e cirurgias especializadas por meio do Sistema Único de 
Saúde (SUS). A proposta busca enfrentar um dos principais gargalos da saúde 
pública no Brasil — a demora no atendimento com especialistas —, agravada 
durante a pandemia da Covid-19.  PÁGINA. 06

PÁGINA 04

maricá no centro da dipLomacia gLobaL

Skatistas de Maricá 
conquistam espaço no 
campeonato estadual

Maricá festeja seus 211 anos com a abertura da Casa 
das Utopias e projetos que apontam para o futuro
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A vice-presidente da 
Assembleia Legis-
lativa do Estado 

do Rio de Janeiro (Alerj), 
deputada estadual Zei-
dan (PT), participou na 
segunda-feira (26) da ce-
rimônia de hasteamento 
da bandeira em frente à 
Prefeitura de Maricá, du-
rante as celebrações pelos 
211 anos de emancipação 
político-administrativa do 
município. Em entrevis-
ta exclusiva ao Gazeta 24 
Horas Rio, a parlamentar 
ressaltou a importância da 
data e elogiou os avanços 
promovidos pela cidade 
nos últimos anos, com ên-
fase em políticas públicas 
voltadas para o turismo e a 
inclusão social.
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Incentivo ao Turismo, Zei-
dan destacou que Maricá 
desponta como referência 
não apenas nacional, mas 
também internacional, 
graças a iniciativas inova-
doras que transformam 
antigos espaços urbanos 
em polos culturais e cria-
tivos.
“Hoje, Maricá é referên-
cia de políticas públicas 
não só para o país, mas 
internacionalmente. Um 
exemplo claro é a Casa das 
Utopias, que antigamente 
era um mercado de peixe 
abandonado, foco de mos-
cas, sem qualquer estrutu-
ra para os pescadores. Esse 
local foi totalmente ressig-
nificado e virou um espa-
ço de cultura, de sonhos. 
Ontem, o prefeito Quaquá 

apresentou ali os projetos 
de Oscar Niemeyer. Mari-
cá será, em breve, a cidade 
com o maior número de 
projetos do arquiteto no 
mundo. Isso é um marco”, 
afirmou.
A deputada também enfa-
tizou o potencial turístico 
do município, reforçando 
que a Lei de Incentivo ao 
Turismo — de sua auto-
ria — garante benefícios 
aos municípios que in-
vestem no setor. Segundo 
ela, Maricá reúne todos 
os elementos para se con-
solidar como um destino 
sustentável, capaz de gerar 
empregos e promover o 
desenvolvimento local.
“Maricá tem um potencial 
turístico imenso. Como 
vice-presidente da Comis-

Zeidan destaca vocação turística e ceLebra nova fase econômica de maricá
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Vice-presidente da Alerj, Zeidan reforça o turismo como motor do desenvolvimento 
e destaca projetos que projetam Maricá no cenário nacional e internacional

A Secretaria de Ener-
gias Renováveis e 
Iluminação Pública, 

promoveu uma nova etapa 
do programa “Ilumina Já!”. 
Na quarta-feira (28/05), re-
paros e manutenção da rede 
foram feitos em São José do 
Imbassaí nas proximidades 
da Arena São José.
As equipes técnicas percor-
reram a região identificando 
e realizando a troca de lumi-
nárias apagadas pela Estrada 
Velha de Maricá em direção 
à Avenida Prefeito Alcebía-
des Mendes (antiga Estrada 
dos Macacos). Todo o pe-
rímetro, incluindo as ruas 
transversais que cortam a 
Estrada Velha de Maricá e 
no entorno do Detran, foi 
fiscalizado e teve a ilumina-
ção restaurada.
O objetivo do “Ilumina Já!” 
é garantir mais segurança e 
qualidade de vida aos ma-
ricaenses. O programa foi 
criado para fiscalizar e tro-

car as lâmpadas dos postes 
a partir da varredura dos 
locais. Tradicionalmente, as 
ações ocorrem duas vezes 

por semana, das 18h às 5h 
da manhã.
Moradores que desejam co-
laborar com a iniciativa po-
dem indicar os locais que 
necessitam de manutenção 
na iluminação pública. No 
bairro Jardim Miramar, resi-
dentes relatam que diversas 
ruas estão totalmente às es-
curas há algum tempo e pe-
dem, com urgência, a reali-
zação do serviço. Segundo a 
Secretaria de Energias Reno-
váveis, os pedidos podem ser 
feitos pelos canais de aten-
dimento: (21) 97007-5655 
(WhatsApp), (21) 96461-
3146 e (21) 96461-3144, ou 
ainda pelo aplicativo @ilu-
minacaomarica, disponível 
para download nas platafor-
mas Android e iOS.

‘iLumina Já’ em maricá promove reparos em Luminárias
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A região da Estrada Velha, próxima à Arena São José, 
passou por manutenção, enquanto moradores do Jardim 

Miramar, na área central de Maricá, solicitam reparos

são de Turismo da Alerj, 
eu trabalhei para transfor-
mar esse potencial em po-
lítica pública. Hoje, a cida-
de já colhe os frutos com 
uma economia mais di-
versificada. Mas é funda-
mental dar continuidade a 
esse processo, com investi-
mentos em formação pro-
fissional, principalmente 
para a juventude e para as 
mulheres, que precisam 
de autonomia econômica”, 
explicou Zeidan.
A deputada mencionou 
ainda a visita do econo-
mista e ex-senador Edu-
ardo Suplicy, ocorrida no 
domingo (25), como um 
símbolo do compromisso 
da cidade com um modelo 
de economia mais inclusi-

va.
“Suplicy veio a Maricá 
para falar de renda básica, 
e esse é um caminho que 
combina perfeitamente 
com o fomento ao turis-
mo. O turismo não é ape-
nas lazer, é inclusão, é ren-
da, é educação. Estamos 
prontos para iniciar uma 
nova fase, de reformulação 
da economia local. Nosso 
mandato está à disposição 
para articular com o Go-
verno do Estado o fortale-
cimento desse novo ciclo”, 
completou.
Zeidan também reforçou 
a visão estratégica do pre-
feito Washington Quaquá 
quanto ao uso responsável 
dos royalties do petróleo, 
alertando para a necessi-

dade de preparar a cidade 
para o futuro, com uma 
economia autossustentável.
“O prefeito sempre diz, e 
com razão, que os royalties 
vão acabar. O que estamos 
fazendo hoje é construir 
as bases de uma nova eco-
nomia, com infraestru-
tura, formação, qualifica-
ção e turismo. Isso é visão 
de futuro. Maricá está se 
reinventando.” Concluiu a 
deputada, durante as co-
memorações, reforçando a 
parceria entre o Legislativo 
estadual e a gestão munici-
pal, em um momento em 
que Maricá se consolida 
como exemplo de inova-
ção, desenvolvimento so-
cial e valorização de sua 
identidade cultural.

De mercado de peixe abandonado a símbolo de transformação: para a deputada Zeidan, a 
Casa das Utopias representa como Maricá virou referência em políticas públicas culturais 

Zeidan, vice-presidente da Alerj em entrevista ao Gazeta 24 Horas Rio, a parlamentar res-
saltou a importância da data e elogiou os avanços promovidos pela cidade nos últimos anos
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A Secretaria de Espor-
tes, celebrou mais 
uma conquista dos 

jovens atletas do projeto 

Maricá Cidade Olímpica. 
No último fim de semana, 
a equipe representou o mu-
nicípio na 1ª Etapa do Cam-

peonato Estadual de Skate, 
promovido pela Associação 
de Skateboard do Estado do 
Rio de Janeiro (ASERJ), na 
modalidade Park, realizada 
na Praça Duó, na Barra da 
Tijuca, Zona Oeste do Rio.
O skate Park é uma das 
modalidades mais dinâmi-
cas do esporte, praticada 
em pistas que misturam 
elementos de bowl e tran-
sições, exigindo dos atletas 
técnica, criatividade e flui-
dez nas manobras.
O destaque da competição 
foi Samuel Machado, que 
conquistou o 1º lugar na ca-
tegoria iniciante, mostrando 
grande evolução e talento. Já 
Lucas Augusto, também re-
presentante de Maricá, ficou 
com o 7º lugar na categoria 
mirim, enfrentando atletas 
de diversas partes do estado.

atLetas de maricá se destacam na 1ª 
etapa do campeonato estaduaL de skate
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Samuel Machado conquista o 1º lugar na categoria 
iniciante da modalidade Park, na Barra da Tijuca
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Definitivamente, Ma-
ricá vive uma nova 
era. A antiga vila 

litorânea, marcada por suas 
raízes simples e ritmo inte-
riorano, deu lugar a uma ci-
dade que se posiciona cada 
vez mais no cenário nacio-
nal e internacional. Embora 
ainda haja desafios, especial-
mente em infraestrutura, os 
avanços são evidentes — e 
o propósito do prefeito Wa-
shington Quaquá é claro: 
transformar Maricá em uma 
cidade modelo, capaz de ofe-
recer bem-estar e qualidade 
de vida aos seus moradores 
e atrair visitantes do mundo 
inteiro.
Essa visão inclui receber 
grandes eventos, como o que 
aconteceu na última terça-
-feira, 27 de maio. Pela pri-
meira vez, Maricá foi palco 
de uma Assembleia Geral 
da Associação de Cidades 
e Municípios do BRICS+, 
reunindo autoridades de 26 
países. O evento foi realizado 
em parceria com a Associa-
ção Brasileira de Municípios 
(ABM), presidida por Qua-
quá, e trouxe lideranças de 
diversas partes do mundo 
para discutir temas estratégi-
cos como desenvolvimento 
urbano sustentável, juventu-
de, equidade de gênero e co-
operação entre cidades.

Abertura solene e presença 
de lideranças globais

A cerimônia de abertura foi 
realizada no auditório prin-
cipal e contou com a presen-
ça de autoridades de peso. 
Além do anfitrião, prefeito 
Washington Quaquá, estive-
ram presentes o prefeito de 
Kazan (Rússia) e presidente 
da Associação de Cidades e 

Municípios BRICS+, Ilsur 
Metshin; a prefeita de Cobi-
ja (Bolívia) e presidente da 
FLACMA, Ana Lucia Reis 
Melena; e o prefeito do Rio 
de Janeiro e presidente da 
Frente Nacional de Prefeitos 
(FNP), Eduardo Paes.
“Vivemos um momento 
histórico em que uma velha 
ordem mundial, baseada na 
hegemonia pela força e pelo 
egoísmo, está chegando ao 
fim. O mundo que surge 
agora é mais justo, multi-
polar e respeitoso das dife-
renças. E é nas cidades que 
essa nova ordem começa a 
ser construída, onde a vida 
acontece de fato. Maricá está 
pronta para ser protagonista 
nesse novo tempo”, declarou  
Quaquá.

Cidades unidas por 
soluções globais

Ao longo do dia, a assembleia 
promoveu painéis e discus-
sões voltadas à construção 
de uma agenda comum en-
tre os municípios dos países 

participantes. Ilsur Metshin 
destacou a importância do 
diálogo entre realidades dife-
rentes, mas com desafios em 
comum. “A Assembleia é um 
passo decisivo. Precisamos 
fortalecer nossas priorida-
des e avançar em ações que 
melhorem de fato a vida de 
milhões de cidadãos. Essa é a 
missão dos gestores públicos 
de hoje”, afirmou.
Para Eduardo Paes, o pa-
pel das cidades é central na 
construção de soluções glo-
bais. “O mundo gira em tor-
no das cidades. É nelas que 
estão os desafios reais, como 
a crise climática e a desigual-
dade social. E é nelas que as 
soluções devem nascer. Mas 
isso só será possível com 
mais autonomia financeira 
e apoio dos bancos de de-
senvolvimento”, enfatizou o 
prefeito do Rio.
O secretário executivo da 
Secretaria de Relações Ins-

FOTO / BERNARDO GOMES

titucionais da Presidência 
da República, Gustavo Pon-
ce, reforçou a importância 
da inserção das cidades nas 
agendas globais. “Por muito 
tempo acreditou-se que re-
lações internacionais eram 
exclusividade dos Estados. 
Mas hoje está claro que as 
cidades precisam fazer parte 
dessas conversas. É nelas que 

os problemas e as soluções 
acontecem”, destacou.
Durante o intervalo para o 
almoço, houve encontros bi-
laterais e articulações diplo-
máticas entre delegações de 
diferentes países, reforçando 
o papel do evento como um 
espaço estratégico de coope-
ração internacional.
“O mundo está mudando, e 

Maricá está acompanhando 
esse movimento com res-
ponsabilidade e protagonis-
mo. Sediar essa assembleia 
mostra que estamos prepa-
rados para dialogar com o 
mundo e contribuir com so-
luções locais para problemas 
globais”, afirmou Jorge Cas-
tor, secretário de Relações 
Internacionais de Maricá.

Eduardo Paes saiu do evento com um presente especial: uma 
camisa exclusiva do Maricá Futebol Clube BRICS 2025, en-
tregue por Washington Quaquá, prefeito anfitrião do encontro

ASSEMBLEIA DO BRICS+ EM MARICÁ PROPÕE 
NOVO MODELO DE COOPERAÇÃO ENTRE CIDADES
“O protagonismo das cidades é a chave para um mundo mais justo e multipolar”, disse o prefeito Quaquá, ao receber 

delegações de 26 países no evento do BRICS+ que fortalece o papel dos municípios nas grandes transformações globais

“Construir pontes entre cidades de diferentes países é nossa responsabilidade com milhões de cidadãos que esperam soluções reais”, 
afirmou Ilsur Metshin, prefeito de Kazan e presidente da Associação de Cidades do BRICS+, durante a Assembleia em Maricá

Maricá se consolida coMo protagonista na diploMacia das cidades

A realização da Assem-
bleia de Cidades do 
BRICS+ marca um 

novo patamar na política 
internacional de Maricá. Ao 
reunir representantes de 26 

países em sua primeira gran-
de conferência diplomática, 
o município fortalece sua 
posição estratégica no Leste 
Fluminense, se insere como 
agente ativo no cenário glo-
bal das cidades.
Segundo a Secretaria de Re-
lações Internacionais, a ex-
pectativa é que os diálogos 
iniciados durante o evento 
evoluam para projetos con-
cretos de cooperação, com 
intercâmbio de tecnologia, 
boas práticas de políticas 
públicas e até investimentos 
em áreas como mobilida-
de urbana, habitação social, 
economia verde e juventude.
Além disso, a cidade planeja 
formalizar acordos bilaterais 
com municípios de diferen-
tes continentes, estreitando 
laços com cidades da África, 
Ásia e América Latina. Essa 
estratégia busca promover o 

chamado “multilateralismo 
descentralizado”, no qual as 
cidades atuam diretamente 
na construção de uma nova 
geopolítica mais democráti-

ca, conectada com as reais 
necessidades da população.
“O futuro será desenhado 
a partir das cidades. É ne-
las que as transformações 

ganham vida, e Maricá está 
pronta para liderar esse mo-
vimento de dentro para fora, 
do local para o global”, afir-
mou o prefeito Quaquá.

Na Assembleia Geral da Associação de Cidades e Municípios do BRICS+, realizada em Maricá, grandes nomes do 
cenário internacional e nacional estiveram presentes para debater o futuro das cidades e fortalecer laços de cooperação  

O prefeito Washington Quaquá, assinou acordo de cooperação com 
a cidade russa de Petrozavodsk, consolidando uma parceria estraté-
gica no BRICS+. Além disso, o município firmou um Memorando 
de Entendimento com a cidade peruana de Independência, am-
pliando o intercâmbio cultural e econômico com a América Latina

"O mundo gira em torno das cidades, onde ocorrem as grandes transformações e se materializam com-
promissos internacionais. O Brasil tem papel estratégico nessa nova ordem global, e os prefeitos são fun-
damentais para enfrentar desafios climáticos e sociais." — Eduardo Paes, prefeito do Rio

O encontro reuniu Ilsur Metshin, prefeito de Kazan e presidente da Associação de Cidades e 
Municípios BRICS+, além dos prefeitos Washington Quaquá, Maricá, e Eduardo Paes, do Rio
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Maricá assume protagonismo global com Quaquá na presidência da entidade que reúne municípios 
dos BRICS+, sucedendo Kazan e ampliando o papel das cidades nos grandes debates internacionais

Washington Qua-
quá, foi eleito 
por unanimidade 

presidente da Associação de 
Cidades e Municípios dos 
BRICS+, nesta terça-feira 
(27/05), durante a Assem-
bleia Geral da entidade rea-
lizada na Barra de Maricá. A 
escolha reforça o protagonis-
mo do município no cenário 
internacional e marca uma 
nova fase da diplomacia en-
tre cidades do bloco amplia-
do dos BRICS.
Com a eleição, Quaquá suce-
de o prefeito de Kazan (Rús-
sia), Ilsur Metshin, que lide-
rava a associação desde sua 
fundação em 2024. Agora à 
frente da presidência, o che-
fe do Executivo maricaense 
passa a comandar a articu-
lação de políticas multilate-
rais entre cidades dos cinco 

continentes, promovendo a 
cooperação descentralizada 
como estratégia de transfor-
mação global.
“As cidades têm o poder de 
transformar o mundo, e es-
tamos na liderança dessa 
revolução global”, afirmou 
Quaquá, reforçando a defe-
sa por um novo modelo de 
governança internacional 
baseado na equidade, coope-
ração e justiça social.
Nova liderança com foco em 
financiamento direto e resili-
ência climática
Entre as prioridades da nova 
presidência, estão o fortale-
cimento das políticas de re-
siliência urbana frente à crise 
climática e a reconfiguração 
da arquitetura financeira 
dos BRICS, com o objetivo 
de ampliar o acesso direto 
dos municípios ao financia-

mento internacional, espe-
cialmente por meio do Novo 
Banco de Desenvolvimento 
(NDB).
Segundo Quaquá, essa nova 
abordagem permitirá que ci-
dades em desenvolvimento 
como Maricá tenham condi-
ções de executar projetos lo-
cais com impacto global, nas 
áreas de mobilidade urbana, 
habitação, sustentabilidade 
e inovação cultural. “Vamos 
defender que os municípios 
possam apresentar direta-
mente seus projetos e rece-
ber os recursos que hoje são 
limitados aos governos cen-
trais”, explicou.
A proposta foi bem recebida 
pelas delegações internacio-
nais e consolidada por meio 
de uma carta conjunta assi-
nada pelos municípios pre-
sentes, a ser encaminhada 
aos chefes de Estado do blo-
co BRICS+.
Maricá se destaca como refe-
rência internacional
A eleição também simboliza 
o reconhecimento da trans-
formação de Maricá nos 
últimos anos. De cidade de 
perfil interiorano a polo de 
referência em políticas públi-
cas inovadoras, o município 
fluminense ganha cada vez 
mais relevância nas agendas 
internacionais.
Durante o evento, Maricá 
firmou acordos de coope-

ração com cidades como 
Petrozavodsk (Rússia) e 
Independencia (Peru), e 
apresentou iniciativas de 
destaque como o Banco 
Mumbuca, a Fazenda Pú-
blica Joaquín Piñero e o 
Centro de Educação e Tec-
nologia — experiências elo-
giadas pelas delegações es-
trangeiras por seu impacto 
social e caráter inovador.
Relações internacionais em 

QuaQuá é eLeito presidente da associação de cidades dos brics+
Ao ser eleito presidente da Associação dos BRICS+, prefeito de Maricá assume papel estratégico na articulação global entre governos locais e 
reforça a liderança do município fluminense nas agendas internacionais por justiça social, sustentabilidade e financiamento direto às cidades

ascensão
Para Jorge Castor, secretário 
de Relações Internacionais 
de Maricá, a eleição de Qua-
quá representa um marco 
diplomático. “Este evento 
consolida Maricá como um 
interlocutor relevante na 
arena internacional e de-
monstra o protagonismo 
dos governos locais na cons-
trução de um futuro mais 
justo, sustentável e plural.”

Ao final da Assembleia, 
Quaquá reforçou que sua 
gestão à frente da Associa-
ção será pautada por um 
compromisso com a equi-
dade global:
“Estamos vivenciando uma 
transição histórica. O mun-
do que conhecíamos está 
mudando, e as cidades esta-
rão no centro dessa mudan-
ça. Maricá está pronta para 
liderar esse novo tempo.”

Após sediar a Assem-
bleia Geral da As-
sociação de Cidades 

e Municípios dos BRICS+, 
Maricá deu continuidade ao 
diálogo internacional com 
uma visita guiada por alguns 
dos principais projetos pú-
blicos do município. A ini-
ciativa da Prefeitura recebeu 
lideranças estrangeiras que 
permaneceram na cidade 
após o evento, permitindo 
que representantes de dife-
rentes países vivenciassem 
na prática os modelos de 
gestão que têm colocado 
Maricá em destaque no ce-
nário nacional e global.
Tarifa Zero e mobilidade pú-
blica inclusiva
O ponto de partida foi em 
frente à quadra da G.R.E.S. 
União de Maricá, onde os 
convidados embarcaram em 
um dos tradicionais “Verme-
lhinhos”, ônibus gratuitos da 
cidade. Durante o trajeto, os 
participantes conheceram 
detalhes do sistema de tarifa 
zero, que opera com mais de 
155 veículos distribuídos em 
48 linhas, garantindo mobi-
lidade gratuita para toda a 

população — política consi-
derada modelo de inclusão 
social e mobilidade urbana.
Moeda social e acesso à edu-
cação superior
O grupo seguiu até a sede do 
Banco Mumbuca, no bairro 
Eldorado, para conhecer de 
perto a estrutura que sus-
tenta a moeda social digital 
pioneira no Brasil. Em uma 
apresentação no auditório 
do banco, os representantes 
internacionais ouviram so-
bre a política de renda bási-
ca cidadã e sua importância 
para o fortalecimento da 
economia local.
Ainda no local, os visitantes 
assistiram a uma palestra 
sobre o Passaporte Univer-
sitário, programa que já be-
neficiou 13.450 estudantes 
com bolsas de graduação, 
especialização e, a partir des-
te ano, também de mestrado 
e doutorado. Somente em 
2025, cerca de 3 mil novas 
bolsas foram concedidas, 
consolidando o programa 
como uma das maiores polí-
ticas públicas municipais de 
acesso à educação superior 
no país.

Cultura, memória e urbanis-
mo com visão de futuro
A visita continuou na Casa 
das Utopias, espaço recém-
-inaugurado na Praça Or-
lando de Barros Pimentel, 
no centro da cidade. O local 
abriga as maquetes de pro-
jetos inéditos do arquiteto 
Oscar Niemeyer, adquiridos 
pela Prefeitura. A Casa das 

Utopias é voltada para expo-
sições, debates e experiências 
sensoriais que propõem no-
vas reflexões sobre o futuro 
das cidades.
Encerramento no Museu 
Casa Darcy Ribeiro
O roteiro foi encerrado no 
Museu Casa Darcy Ribeiro, 
em Cordeirinho. Localizado 
em frente à praia, o espaço 
impressiona por sua combi-
nação de memória histórica, 
arquitetura simbólica e be-
leza natural. A casa abriga o 
legado do antropólogo e ex-
-ministro Darcy Ribeiro, e 
se tornou um centro de refe-
rência cultural e educacional 
para visitantes e estudantes 
da região.
“Maricá se preparou para 
receber o mundo, mas tam-
bém para apresentar ao 
mundo aquilo que constrói 
com dignidade todos os dias. 
Essa visita reforça que nossas 
políticas públicas são repli-
cáveis e que há muito o que 
compartilhar com outros 
municípios do Brasil e do ex-
terior”, destacou Jorge Cas-
tor, secretário de Relações 
Internacionais de Maricá.

Após a Assembleia do BRICS+, lideranças internacionais embarcam 
no Vermelhinho e exploram as políticas públicas inovadoras de Maricá

FOTOS/ BERNARDO GOMES 
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Maricá celebrou nos 
dias 3 e 4 de maio 
a 51ª edição da 

tradicional Festa da Pesca, 
um dos eventos mais aguar-
dados do calendário cultural 
do município. Realizada pela 
Prefeitura de Maricá, por 
meio da Secretaria de Pesca, 
a festa reuniu mais de 300 
competidores de diferentes 
cidades e estados, além de 
centenas de visitantes que 
prestigiaram a programação 
na orla de Itaipuaçu, na Ave-
nida Benvindo Taques Hor-
ta, esquina com a Rua Pro-
fessor Cardoso de Menezes.
A comemoração marcou o 
Dia Municipal do Pescador, 
celebrado em 3 de maio, re-
forçando a importância da 
atividade pesqueira como 
símbolo da identidade cul-
tural e econômica de Maricá.
O secretário de Pesca, Xandy 
de Bambuí, destacou a rele-
vância do evento como sím-
bolo de resistência e preser-
vação das raízes locais.
“Isso aqui representa a nossa 
Maricá, a nossa origem, do 
nosso povo tradicional. Ma-
ricá fomenta muito a pesca e 
a agricultura. São 51 anos de 
tradição. É um orgulho saber 
que a nossa cultura está viva 
e se renova a cada edição”, 
afirmou, visivelmente emo-
cionado.

Competição, lazer e 
confraternização

A disputa, que reuniu cate-
gorias como juvenil, master, 
sênior e feminina, transfor-
mou a praia em um grande 

festa da pesca ceLebra tradição, soLidariedade e cuLtura na orLa de itaipuaçu

palco de integração. Além da 
competição esportiva, a fes-
ta foi marcada pela troca de 
experiências entre veteranos 
e novos apaixonados pela 
pesca.
O competidor Glauber Ma-
rinho Martins, de São Gon-
çalo, trouxe 27 amigos para 
Itaipuaçu.
“A competição é um detalhe. 
O que vale mesmo é o pra-
zer de estar aqui, junto com 
os amigos. O mar estava 
alto, dificultando um pou-
co, mas conseguimos pegar 
um pampo de uma guaivira. 
A gente faz isso por amor e 
pelo hobby”, comentou.
O morador de Itaipuaçu, 
Márcio Carpanedo, de 53 
anos, não perde uma edição 
sequer.
“É muito prazeroso. Aqui 
estamos entre amigos, ce-
lebrando uma tradição que 
faz parte da nossa história. 
Eu não falto por nada”, disse 
o integrante do Grupo Ami-
gos e Pesca de Niterói.
As mulheres também deram 
um show à parte. A pesca-
dora Angélica Andrade, de 
47 anos, moradora de Inoã, 
fisgou um pampo-galhudo.
“Comecei na pescaria há 
três anos por influência dos 
amigos e hoje não largo 
mais. Usei sardinha como 
isca para pegar o pampo. Se 
quiser peixe maior, tem que 
usar isca e anzol maiores. É 
estratégia!”, explicou, sorrin-
do.
A programação incluiu ain-
da os divertidos concursos 

de Sereia Baby, Kids e Tritão, 
além de uma feira de arte-
sanato local e uma praça de 
alimentação com comidas 
típicas, que encantaram mo-
radores e turistas.
O evento também reforçou 
o espírito solidário dos ma-
ricaenses. Todo o pescado 
capturado foi doado para 
igrejas, instituições filantró-
picas e comunidades caren-
tes, assim como os alimentos 
não perecíveis arrecadados 
na inscrição dos competi-
dores. Somente no sábado, 
foram mais de 500 kg de ali-
mentos doados.

Música e conscientização
Além da pesca, a festa foi 
embalada por shows de ar-
tistas locais. No sábado, o 
encerramento ficou por con-

Evento reuniu mais de 300 competidores, promoveu ações sociais e movimentou a economia 

A tradicional Festa da Pesca reuniu mais de 300 competidores de diferentes cidades e estados, além de visitantes na orla de Itaipuaçu

Mauricio e Marcelo sempre foram os maiores incentivadores do pai na arte da pesca — 
uma paixão que atravessa gerações. Marcelo é integrante da Secretaria de Pesca de Maricá

ta de Thiago Dantas e Rhoan 
Victor. No domingo, após a 
segunda etapa do torneio, o 
público acompanhou a es-
colha da Rainha da Festa da 
Pesca, além de apresentações 
de Betinho Bahia, Ismayer 
Alves e participação especial 
do cantor Léo Pereira.

Há vidas que passam 
discretas. E há vidas 
que se tornam parte 

do lugar, como o cheiro de 

maresia, o som das ondas e 
as marcas dos pés na areia. 
Assim é a história de Gecildo 
Martins, que aos 79 anos se 
despede das competições de 
pesca esportiva, mas jamais 
deixará de ser parte viva da 
história de Maricá.
Morador da cidade desde 
1964, Gecildo testemunhou 
o tempo transformar a pai-
sagem, viu seus filhos cres-
cerem à beira-mar e, sobre-
tudo, fortaleceu uma paixão 
que virou mais que um ho-
bby — virou um modo de 

existir: a pesca.
Em 1979, lançou sua primei-
ra isca na Festa da Pesca de 
Maricá. Mal sabia que aquele 
lançamento seria o primeiro 
de uma jornada que cruza-
ria décadas, formando uma 
rede de amizades, títulos, 
histórias e memórias que 
hoje fazem parte do próprio 
tecido cultural da cidade.
Vieram os clubes, as viagens, 
as conquistas, os troféus, as 
homenagens... mas vieram 
também os laços mais va-
liosos: os dos amigos, dos 
pescadores companheiros 
de jornada e dos filhos que, 
muitas vezes, dividiram com 
ele as primeiras luzes da ma-
nhã e o silêncio cúmplice das 
tardes de espera, com o anzol 
no mar e o coração cheio de 
esperança.
E como esquecer seu inse-
parável bugre amarelo, que o 
acompanhou em incontáveis 
aventuras pelas praias e tri-
lhas de Maricá? Um símbolo 
tão presente quanto a vara de 
pesca, a cadeira na areia e o 
olhar atento para o horizon-
te.
Foram mais de 40 anos de 
dedicação à pesca esportiva. 
Quatro décadas marcadas 
por manhãs de sol, ventos sa-
linos, sorrisos sinceros, mãos 
calejadas e histórias contadas 

ao redor de rodas improvisa-
das na beira da praia.
Hoje, Gecildo dá um passo 
atrás das disputas, não por 
fraqueza, mas pela sabedoria 
de quem entende que há um 
tempo para competir e ou-
tro para contemplar. Ficam 
para trás as regras, os cro-
nômetros e as premiações. 
Mas permanece — agora 
mais forte do que nunca — o 
prazer sereno de lançar a li-
nha só por lançar. De ouvir o 
som das ondas, sentir o chei-
ro do mar e estar em paz.
As praias de Maricá não se-
rão as mesmas sem ele nas 
competições. Mas em cada 
torneio, em cada conversa 
entre pescadores, em cada 

gecildo Martins: o hoMeM que pescou histórias nas areias de Maricá
Uma lenda viva da pesca esportiva se despede das competições, mas seu 

legado permanece nas ondas, no vento e na memória de uma cidade

criança que aprende a se-
gurar uma vara, haverá um 
pouco de Gecildo Martins.
Porque lendas não se apo-

sentam. Elas apenas descan-
sam, embaladas pelo som do 
mar que sempre sussurrou 
seus nomes.

FOTOS/ BERNARDO GOMES 

FOTOS/ MARCELO MARTINS
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Maricá iniciou a 
segunda-feira (26) 
em clima de cele-

bração e orgulho cívico. O 
município comemorou seus 
211 anos de emancipação 
administrativa com o has-
teamento da bandeira e o 
tradicional Desfile Cívico, 
reunindo autoridades, ser-
vidores públicos, estudantes 
e moradores no Centro da 
cidade.
Logo às 8h, em frente à sede 
da Prefeitura, a Guarda 
Municipal conduziu o has-
teamento do estandarte da 
cidade, acompanhada por 
aplausos emocionados do 
público. A cerimônia do dia 
contou com a presença do 
prefeito Washington Qua-
quá, secretários municipais 
e representantes de diversos 
setores da sociedade, refor-

maricá ceLebra 211 anos com desfiLe cívico e hasteamento da bandeira 

çando o simbolismo da data.
“Maricá celebra seu passado, 
mas com os olhos voltados 
para o futuro. Ontem apre-
sentamos um conjunto de 
obras assinadas por Oscar 
Niemeyer que integrarão a 
nova paisagem urbana. Es-
tamos construindo a cidade 
do pós-petróleo, sustentável, 
inovadora e preparada para 
os desafios das próximas ge-
rações”, destacou o secretário 
Executivo de Gestão de Go-
verno, Arlen Pereira.
Na área da educação, o se-
cretário Rodrigo Moura afir-
mou que o município vive 
um momento transforma-
dor. “Estamos consolidan-
do Maricá como referência 
nacional em educação inte-
gral. Os 211 anos marcam o 
início de uma nova etapa na 
nossa história: a cidade da 
educação, do conhecimento 
e das oportunidades.”
Às 9h, a Avenida Vereador 
Francisco Sabino da Costa 
deu lugar ao desfile cívico, 
com a participação de cente-
nas de estudantes das redes 
pública e privada. Uniformi-
zados e organizados, os alu-
nos seguiram até a Avenida 
Domício da Gama em uma 
apresentação marcada por 
disciplina, criatividade e en-
tusiasmo.
O prefeito Quaquá acompa-
nhou a cerimônia como pai 
de aluna da rede municipal. 
“É o primeiro ano da minha 

filha na escola pública, e ela 
estava ansiosa para desfilar. 
É emocionante. Eu desfi-
lei quando tinha 10 anos, e 
agora volto como pai. Essa 
é uma tradição que fortale-
ce valores como disciplina, 
amor pela cidade e espírito 

Tradição, civismo e futuro marcaram as cerimônias que reuniram, estudantes e moradores no Centro da cidade

"Este posto de saúde indígena é especial e estratégico. Além da assistência, queremos que seja um 
espaço de ensino e referência no cuidado à saúde indígena." Marcelo Velho, secretário de Saúde

comunitário”, comentou.
Um dos momentos mais 
marcantes foi a participa-
ção dos alunos da Escola de 
Idosos, que emocionaram 
o público. Entre eles, Maria 
Paulina Damasceno, de 70 
anos, simbolizou a força da 

As secretarias de Saú-
de e de Direitos Hu-
manos, inaugurou 

na segunda-feira 26 de maio, 
a nova Unidade de Saúde 
Indígena Berta Ribeiro, lo-
calizada na Aldeia Céu Azul 
(Tekoa Ara Hovy), no bairro 
do Espraiado. A entrega faz 
parte da programação do 
aniversário da cidade e con-
tou com a presença de auto-
ridades municipais, lideran-
ças indígenas e moradores 
da comunidade, que celebra-
ram a conquista como um 
marco para os direitos dos 
povos originários.
“Essa unidade representa 
mais do que acesso à Saúde. 
É respeito à história, à cultu-
ra e à presença indígena em 
Maricá. Estamos dando um 
passo concreto para reparar 
invisibilidades históricas e 
construir uma cidade que 
acolha todos os seus povos”, 

declarou o prefeito Washing-
ton Quaquá.
“O prefeito sempre nos de-
safia a pensar no futuro, mas 
sem esquecer da nossa his-
tória. A vinda da aldeia para 
Maricá mostra esse respeito. 
Estamos construindo o futu-
ro com dignidade e colocan-
do o cidadão no centro das 
decisões”, emendou o secre-
tário executivo de Gestão de 
Governo, Arlen Pereira.
A unidade administrada 
pela Secretaria de Saúde 
foi projetada para oferecer 
atendimentos essenciais de 
Atenção Primária à popula-
ção indígena residente. Com 
infraestrutura moderna, o 
espaço dispõe de dois con-
sultórios médicos, salas de 
saúde bucal, vacinação, cura-
tivos e procedimentos, além 
de farmácia, sala de reuni-
ões, copa, banheiros e outras 
dependências de apoio.

Durante o evento, foi desta-
cada a importância do aten-
dimento contínuo e humani-
zado à população indígena. 
Uma equipe fixa estará pre-
sente no local, apoiada por 
uma outra multiprofissional 
composta por fisioterapeuta, 
psicóloga, assistente social e 
educador físico, ampliando 
a cobertura de saúde com 
atenção especializada.
“Este posto de saúde indí-
gena é uma unidade muito 
especial e estratégica. Preci-
samos valorizá-la na nossa 
gestão, garantindo atenção 
a quem mais precisa. Além 
da assistência, queremos que 
ela seja também um espaço 
de ensino, onde jovens pro-
fissionais de saúde possam 
aprender com nossa equipe 
sobre o cuidado com a saú-
de indígena. A proposta é 
que essa unidade seja uma 
referência tanto no atendi-
mento quanto na formação 
de profissionais”, explicou o 
secretário de Saúde, Marcelo 
Velho.
“É emocionante ver ações 
como essa. Isso mostra a 
importância de um gover-
no comprometido. Destaco 
também o valor da união 
entre as secretarias. É essa 
parceria que torna possível 
a gestão transformadora ini-
ciada em 2009 e que agora 
vive um novo momento com 
Quaquá”, completou o secre-
tário de Direitos Humanos, 

João Carlos de Lima, o Biri-
gu.
Homenagem à antropóloga
A inauguração foi recebida 
com entusiasmo pela comu-
nidade indígena, que desta-
cou a importância de políti-
cas públicas sensíveis às suas 
especificidades culturais e 
sociais. “Agora temos um es-
paço pensado para o nosso 
povo, com cuidado, dignida-
de e escuta. É um dia histó-
rico para nossa comunidade 
e para todos os parentes que 
lutam pelo direito de viver 
com saúde e respeito”, co-
mentou Vanderlei Weraxu-
nu, uma das lideranças da 
aldeia,
A unidade leva o nome da an-
tropóloga e museóloga Berta 
Ribeiro, uma das maiores es-
tudiosas da cultura material 

QuaQuá inaugura unidade de Saúde indígena na aldeia Céu azul
“Essa unidade representa mais do que acesso à Saúde. É respeito à história, 

à cultura e à presença indígena em Maricá". Prefeito Washington Quaquá

indígena no Brasil. Nascida 
na atual Moldávia, Berta 
foi parceira de pesquisas do 
antropólogo Darcy Ribeiro, 

com quem desenvolveu im-
portantes estudos de campo 
junto a povos como os Kain-
gang, Kadiwéu e Yawalapiti.

educação ao longo da vida. 
“Nunca é tarde para apren-
der. Isso também inspira os 
jovens a seguirem firmes nos 
estudos”, afirmou.
As comemorações continu-

aram ao longo da semana 
com shows, eventos culturais 
e atividades que reforçam 
o compromisso de Maricá 
com o desenvolvimento eco-
nômico, social e sustentável.

As cerimônias contaram com presença de secretários, servidores, centenas de estudantes e público em geral. Às 8h, em frente à 
sede da prefeitura, a Guarda Municipal se apresentou às autoridades presentes durante o hasteamento do símbolo da cidade

"Maricá tem muitos motivos 
para celebrar", destacou Arlen 

No desfile cívico, o prefeito Washington Quaquá, ao lado da primeira-dama, acompanhou 
sua filha na apresentação e ressaltou o orgulho de participar como pai e manter a tradição

"Maricá segue em constante evo-
lução", afirmou Rodrigo Moura

FOTO/ PAULO CELESTINO
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Como parte das come-
morações pelos 211 
anos de emancipação 

político-administrativa de 
Maricá, a Prefeitura lançou 
no domingo 25 de maio, a 
exposição interativa “Casa 
das Utopias”, no Mercado das 
Artes, no Centro da cidade. 
O evento, conduzido pelo 
prefeito Washington Qua-
quá, marca um novo ciclo 
de desenvolvimento urbano 
e cultural, colocando Maricá 
no mapa das cidades que se 
preparam para o futuro com 
ousadia e visão estratégica.
A exposição reúne maquetes 
de 10 projetos inéditos do 
arquiteto Oscar Niemeyer, 
adquiridos pela Prefeitura, 
além de projeções das futu-
ras intervenções urbanas da 
cidade, como o novo Mergu-
lhão de Inoã, os pórticos de 
entrada da cidade e a remo-
delação da Curva Di Branco, 
em Araçatiba.
“Quis essas maquetes em 
praça pública para que a 
população pudesse acompa-
nhar de perto o que vamos 
construir. Muitos duvidaram 
do Vermelhinho, da moeda 
social, do Passaporte Univer-
sitário... e todos se tornaram 
realidade. Agora, Maricá vai 
consolidar seu papel como 
cidade do Turismo, da Cul-
tura, da Ciência, da Tecno-
logia e da Industrialização”, 
afirmou Quaquá, durante a 
abertura.
Maricá: o segundo maior 
acervo de Niemeyer: Com a 
aquisição dos novos projetos, 
Maricá passa a ser a segunda 
cidade do mundo com mais 
obras assinadas por Nie-
meyer, atrás apenas de Bra-

sília. Entre as maquetes em 
exposição, estão o Museu da 
Paz e das Utopias, o Centro 
Administrativo, o Museu 
de Arte, o Teatro Ballet de 
Cuba, o Estádio João Salda-
nha e o Hotel Maricá, além 
de representações visuais de 
obras complementares.
A exposição estará aber-
ta ao público por 30 dias, 
funcionando todos os dias 
da semana, das 10h às 20h. 
O espaço conta com cinco 
ambientes interativos, linha 
do tempo com a história 
da cidade, assistente vir-
tual, estação fotográfica e 
vídeo mapping na fachada 
do Mercado das Artes, com 
projeções que celebram os 
211 anos de Maricá e o 
legado de Niemeyer: “Es-
tamos apontando para o 
futuro com propostas con-
cretas de desenvolvimento, 
mas sem perder o vínculo 
com o presente. Que a Casa 
das Utopias seja um espaço 
de inspiração e de encon-

tro. Em Maricá, a utopia é 
realidade. A revolução da 
revolução já começou”, de-
clarou a secretária de Co-
municação Social, Danielle 
Oliveira.
Inovações tecnológicas e va-
lorização da economia local
Complementando a expo-
sição, a Praça Orlando de 
Barros Pimentel recebeu 
uma série de ativações in-
terativas. Três estruturas 
chamadas de “cápsulas do 
tempo” com inteligência ar-
tificial foram instaladas na 
lateral da Casa de Cultura. 
Cada cápsula traz perso-
nagens digitais capazes de 
interagir com o público em 
tempo real, explicando de 
forma lúdica o conceito da 
Economia das Pessoas — 
eixo da nova política de de-
senvolvimento econômico 
da cidade.
As personagens abordam 
temas como empreende-
dorismo, cooperativismo e 
economia solidária, apre-

sentando as ações que im-
pulsionarão a nova fase da 
cidade no campo produtivo 
e social.
Espaço Amar e o futuro 
da agroindústria: Outro 
destaque é o Espaço Amar, 
montado para marcar o re-
lançamento da companhia 

pública Alimentos de Ma-
ricá (Amar), com foco na 
indústria agroalimentar. O 
stand apresenta produtos 
locais e uma horta comu-
nitária, aproximando a po-
pulação da nova marca, que 
tem como meta a interna-
cionalização dos produtos 

da cidade.
“Estamos mostrando que é 
possível construir um mo-
delo de desenvolvimento 
que une tecnologia, cultura, 
inovação e inclusão. Maricá 
está pronta para ser referên-
cia não só no Brasil, mas no 
mundo”, concluiu Quaquá.

Quaquá inaugura exposição com projetos inovadores que posicionam Maricá como referência nacional em cultura, 
arquitetura e turismo, impulsionando o desenvolvimento econômico e atraindo visitantes do Brasil e do mundo

O prefeito e autoridades locais inauguraram a exposição na Casa das Utopias, onde visitantes poderão conhecer maquetes de projetos como o Museu da Paz e das Uto-
pias, Centro Administrativo, Estádio João Saldanha e Hotel Maricá, além de imagens dos demais empreendimentos. A exposição ficará aberta ao público por 30 dias

O presidente Lula lan-
çou, na sexta-feira 
(30/05), em cerimô-

nia no Palácio do Planalto, 
o programa Agora Tem Es-
pecialistas, uma ação estra-
tégica do Governo Federal 
para ampliar o acesso da po-
pulação a consultas, exames 
e cirurgias especializadas 
por meio do Sistema Único 
de Saúde (SUS). A propos-
ta busca enfrentar um dos 
principais gargalos da saúde 
pública no Brasil — a de-
mora no atendimento com 
especialistas —, agravada 
durante a pandemia da Co-
vid-19.
Por meio de parceria entre o 
Ministério da Saúde, estados 
e municípios, o programa 
permitirá o uso de toda a es-
trutura de saúde disponível 
no país, incluindo hospitais 
públicos, privados e filan-
trópicos, com foco em seis 
áreas prioritárias: oncologia, 
ginecologia, cardiologia, or-
topedia, oftalmologia e otor-
rinolaringologia. A contra-
tação será feita diretamente 
pelos entes federativos ou de 
forma complementar pela 
AgSUS e Grupo Hospitalar 
Conceição.
“A doença não espera. É mui-
to sério saber que, no Brasil, 
muita gente ainda morre por 
falta de atendimento. Minha 
obsessão é fazer com que o 
Agora Tem Especialistas e o 
Brasil Sorridente cheguem 
até as pessoas”, afirmou o 
presidente Lula.

Contrapartida e expansão 
da rede: Durante o evento, 
Lula assinou uma medida 
provisória que estabelece 
contrapartidas para hospitais 
privados e filantrópicos com 
dívidas junto à União: essas 
instituições poderão quitá-
-las por meio da realização 
de consultas e procedimen-
tos para o SUS. O mesmo 
mecanismo será adotado 
com planos de saúde, que 
poderão ressarcir débitos 
prestando serviços direta-
mente aos pacientes da rede 
pública.
A iniciativa prevê também 
mutirões e ampliação dos 
turnos de atendimento em 
unidades de saúde federais, 
estaduais e municipais. A 
meta é aumentar em até 30% 
a capacidade de atendimento 
em policlínicas, UPAs, am-
bulatórios e centros cirúrgi-
cos em todo o país.

Urgência e desigualdade no 
acesso: O ministro da Saúde, 
Alexandre Padilha, reforçou 
que a proposta atende a um 
tema central da agenda do 
presidente: encurtar o tempo 
de espera por atendimento 
especializado.
“Hoje damos mais um pas-
so para resolver a dificulda-
de que a população tem no 
acesso a especialistas. Os da-
dos dessa realidade são pre-
ocupantes”, declarou Padilha.
Segundo o Instituto de Es-
tudos para Políticas de Saú-
de (IEPS), o Brasil registra 

370 mil mortes por ano por 
doenças não transmissí-
veis associadas ao atraso no 
diagnóstico. O INCA estima 
que os custos com câncer 
aumentam 37% quando o 
tratamento é iniciado tar-
diamente. Outro desafio é a 
distribuição desigual de mé-
dicos especialistas, concen-
trados nas regiões Sudeste 
e no setor privado. Apenas 
10% desses profissionais 
atendem exclusivamente 
pelo SUS, segundo o estudo 
Demografia Médica 2025.

Rede integrada de diag-
nóstico oncológico: O pro-
grama também aposta no 
fortalecimento do cuidado 
oncológico no SUS, com a 
aquisição de 121 acelerado-
res lineares até 2026, o que 
ampliará significativamente 
a capacidade de tratamento 
do câncer. O país passará a 
contar com o Super Centro 
Brasil para Diagnóstico de 
Câncer, que integrará servi-
ços por meio de teleconsul-
toria, telelaudos e telepatolo-
gia.
A parceria com o A.C. Ca-
margo Câncer Center, no 
âmbito do Proadi-SUS, e 
com o INCA permitirá a 
emissão inicial de até 1.000 
laudos por dia, marcando 
um novo patamar de efici-
ência diagnóstica na rede 
pública.
Interiorização e inclusão 
digital: Para garantir que o 
atendimento especializado 

LuLa Lança programa “agora tem especiaListas” para reduZir fiLas no 
sus e ampLiar acesso a exames, cirurgias e consuLtas especiaLiZadas
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Iniciativa lançada pelo Governo Federal prevê o uso de toda a estrutura de saúde do país, pública e privada

chegue a todos os cantos do 
país, o Ministério da Saúde 
vai mobilizar 150 carretas 
equipadas com consultórios 
para cardiologia e oftalmo-
logia, além de exames como 
mamografia, tomografia e 
raio-X. As unidades móveis 
terão capacidade para pe-
quenas cirurgias e biópsias, 
com atendimento especial 
também a caminhoneiros, 
territórios indígenas e áreas 
remotas.
Outra frente é o fortaleci-
mento da telessaúde, com 
previsão de reduzir em até 
30% as filas de espera. Serão 
abertos editais para serviços 
públicos e privados de tele-
diagnóstico, teleconsulta e 

teleconsultoria.
Para apoiar a logística, estão 
previstos 6.300 veículos para 
transporte de pacientes, pro-
movendo maior autonomia 
e acesso aos serviços de saú-
de. Estima-se que o progra-
ma atenda até 1,2 milhão de 
pessoas por mês.
“O que nos movimenta é não 
continuar esperando uma 
senhora que fica um ano por 
uma cirurgia de catarata, e já 
não consegue mais enxergar 
o neto, ler a Bíblia ou ter au-
tonomia no dia a dia”, desta-
cou Padilha.
Novo momento do SUS: 
Outro avanço será a amplia-
ção do quadro de especia-
listas, com a oferta de 3.500 

vagas, incluindo 500 desti-
nadas ao Mais Médicos Es-
pecialistas. O aplicativo Meu 
SUS Digital também passará 
a enviar alertas e lembretes 
por mensagem, WhatsApp 
e SMS, informando os pa-
cientes sobre agendamentos 
e etapas dos atendimentos.
Em 2024, o Brasil já regis-
trou um recorde histórico 
de cirurgias eletivas no SUS, 
com mais de 14 milhões de 
procedimentos realizados, 
um crescimento de 36% em 
relação a 2022. O programa 
Agora Tem Especialistas se 
soma a esse esforço nacio-
nal para consolidar um SUS 
mais rápido, eficiente e aces-
sível.

Quaquá transforma utopias em realidade ao inaugurar obras de Niemeyer

Presidente Lula durante o lançamento da iniciativa: "O povo tem pressa, a 
periferia tem pressa e as pessoas das cidades menores têm pressa". 

FOTOS/ BERNARDO GOMES 



GazetaINSTITUCIONAL MARICÁ, 30 DE MAIO DE 2025 8


